
Vazamento de óleo 
no litoral brasileiro 

Brasília/DF - 17 de dezembro de 2019



Histórico
� Vazamento em refinaria/PE (final de 

agosto/2019);

� Monitoramento aéreo especializado iniciado 
em 31/ago

� 2/set – primeiras vistorias;

� Posto de Comando montado em Natal/RN 
(11/set – primeira requisição à Petrobrás; 
18/set – envio de orientações técnicas ao MP 
e Prefeituras);

� 15/set – Acionada PF;

� Posto de Comando em São Luís/MA;

� Posto de Comando em Aracaju/SE;

� GAA em Salvador/BA;

� GAA em Brasília/DF;

� GAA no Rio de Janeiro/RJ.



Características técnicas

� Petróleo cru venezuelano;

� Intemperizado;

� Impactos físicos X químicos;

� Subsuperficial;

� Sem deriva conhecida;

� Técnicas usuais ineficientes (detecção e resposta).

Fonte - ITOPF





Ações do Ibama

� Monitoramento via satélite (Sentinel 1 e 2, 
Modis, Landsat, Cbers, CosmoSkymed);

� 2 helicópteros (~420h de voo);

� 1 avião especializado (radar, laser, IF, UV, RMO, 
VIS) desde agosto/19;

� 40 viaturas;

� 180 servidores;

� Relatórios e mapas diários;

� Direcionamento das ações de fauna;

� Vistorias diárias;

� Orientações técnicas;

� Treinamentos;

� Acionamento de parceiros internacionais (ITOPF, 
NOAA, ESA, EMSA etc)



Orientações





https://www.ibama.gov.br/manchasdeoleo



Assessoria internacional

� ITOPF (desde setembro/19)

� European Space Agency – ESA;

� NRT-USA (EPA, USCG etc);

� Laboratório CEDRE (França);

� Laboratório Sintef (Noruega).







Relatório online de vistoria

� Aplicativo Olhos de Águia (IOS e Android)





Vestígios – esparsos = até 10% de óleo



Manchas - > 10% de óleo



Relatório por Situação das Ocorrências de Óleo No Período – 11/12/2019 até 14/12/2019
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Fases da resposta

� Primeira fase: Local atingido com camadas
espessas de óleo, geração de grandes
volumes de resíduos, animais oleados -
comunicação, mobilização e resposta ágil,
seguindo as orientações técnicas do Ibama;

� Segunda fase: Programa de vistoria, limpeza
e verificação dos pontos de término
(endpoints);

� Terceira fase: Resíduos de óleo em baixas
concentrações – procedimento de vigilância e
capacidade de respostas para os pequenos
aportes de óleo

https://www.ibama.gov.br/phocadownload/
emergenciasambientais/2019/manchasdeoleo/10.pdf



Fauna



Fauna

� Animais reabilitados e liberados: 09

� AL: 01 ave- SE: 03 tartarugas- RN: 03 
tartarugas- BA: 02 aves 2.  

Ações preventivas

� 3.862 filhotes de tartarugas capturados 
e liberados;

� Monitoramento de peixe-boi em SE e AL



Resíduos

� https://form.jotformz.com/92984361657673



Coordenador Operacional (GAA)

2º Distrito 
Naval (BA)

SE, BA

3º Distrito 
Naval (RN)

AL, PB, PE, 
RN, CE

4º Distrito 
Naval (PA)

MA, PI

Comando Unificado Estadual : Capitania dos Portos, Ibama, Órgão de Meio Ambiente etc

demandas

gaa.secom@defesa.mil.br

Estrutura organizacional

1º Distrito 
Naval (RJ)

RJ, ES





Considerações finais
� Incidente único no mundo – Extensão, recorrência, poluidor desconhecido;

� Esforço institucional conjunto inédito;

� Assessoria internacional;

� Técnicas usuais de resposta e detecção não efetivas;

� Técnicas inovadoras de resposta;

� Necessidade de revisão de normas (autorizações expressas para produtos remediadores, 
CONAMA 398, revisão de técnicas);

� Impactos ambientais em avaliação, mais relacionados a efeitos físicos do que químicos;


